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O terceiro Festival de Cannes que se realiza desde o ‘lockdown’ generalizado 

em 2020 propõe um programa ambicioso com diversos filmes estimulantes que 

vamos ver durante o ano, na próxima ‘rentrée’, na temporada de prémios, e até 

no próximo verão, considerando as estreias mundiais de «Elemental», da Disney/

Pixar, e de «Indiana Jones e o Marcador do Destino», que permitirá prestar uma 

homenagem a Harrison Ford.

É um festival que apresenta os novos filmes dos japoneses Hirokazu Kore-eda 

e Takeshi Kitano, do alemão Wim Wenders, do britânico Ken Loach, do italiano 

Marco Bellochio, dos norte-americanos Todd Haynes e Wes Anderson, e agenda 

um reencontro com Martin Scorsese, o cineasta de «Taxi Driver» (Palma de Ouro 

em 1976), através da exibição de «Killers of the Flower Moon», com Leonardo 

DiCaprio e Robert De Niro.

Na 76ª edição a renovação passa pela presença de sete mulheres realizadoras na 

seleção principal, em comparação com cinco no ano passado – é um "número 

sem precedentes", citando a direção de um festival onde apenas duas cineastas 

foram consagradas com a Palma de Ouro.

A seleção do festival de Cannes revela-se cada vez mais cativante através das 

propostas que surgem nas secções paralelas, onde em anos recentes vimos 

«Lamb» e «After The Sun», por exemplo.

João Salaviza foi premiado no Un Certain Regard, onde regressa com «A Flor do 

Buriti». Esta edição do festival volta a ser muito generosa para o cinema nacional 

com as presenças da longa-metragem «Légua», de Filipa Reis e João Miller Guerra 

(Quinzena dos Cineastas), e das curtas-metragens «As Filhas do Fogo», de Pedro 

Costa, (seleção oficial fora de competição), e «Corpos Citilantes», de Inês Teixeira 

(Semana da Crítica, onde o fotógrafo Rui Poças será jurado).

O olhar dos festivaleiros irá reencontrar Leonor Silveira no cartaz oficial da 

Quinzena dos Cineastas, um gesto de homenagem aos trinta anos do clássico 

«Vale Abrãao» de Manoel de Oliveira. É como um fado que se renova, por 

exemplo, na «Estranha Forma de Vida» de Pedro Almodóvar…
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INDIELISBOA 20 ANOS

GUARDIÕES DA GALÁXIA: VOLUME 3

JOÃO CANIJO

A METROPOLIS dedica uma mega cobertura ao final de uma das melhores trilogias da Marvel, 

James Gunn e companhia não levam ninguém ao engano.

O Festival IndieLisboa celebra 20 anos e a METROPOLIS conversou com Miguel Valverde, o director 

e um dos membros fundadores do prestigiado certame. 

Chegou finalmente aos cinemas o tão aguardado díptico de João Canijo «Mal Vive»/«Viver Mal», a 

METROPOLIS entrevistou o vencedor do Urso de Prata do Festival de Berlim 2023.

JAMES GUNN NA RODAGEM DE GUARDIÕES DA GALÁXIA: VOLUME 3

















Estávamos em 2014, o Universo 
Cinematográfico Marvel (UCM) 
apresentava a sua Fase 2 e robus-
tecia a sua posição liderante nos 
filmes de super-heróis. Contudo, 
na altura, a aposta neste grupo de 
heróis não era vista como garanti-
da, já que não era, propriamente, 
um conjunto muito conhecido e 
até se augurava que este seria o 
primeiro flop da Marvel. Todavia, 
as dúvidas rapidamente dissipar-

A história dos Guardiões da Galáx-
ia teve início no final da década 
de 1960, aquando da sua primeira 
aparição na banda-desenhada, em 
Marvel Super-Heroes #18, com 
lançamento em janeiro de 1969. 
A equipa mudou a sua formação 
em 2008, na história Guardiões 
da Galáxia (Vol. 2). Poucos anos 
depois, chegou o momento da ad-
aptação ao grande ecrã.

DE EXCLUÍDOS A SUPER-HERÓIS
HISTÓRIA

Os Guardiões da Galáxia são 

abalroados pelos estilhaços 

do passado de Rocket (voz de 

Bradley Cooper). Peter Quill 

(Chris Pratt) ainda sofre com a 

perda de Gamora (Zoe Saldana), 

mas precisa juntar a sua equipa 

para uma perigosa missão, que 

coloca em causa não só a vida de 

Rocket, mas também a própria 

existência dos Guardiões.E
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Para assinalar este momento 
único, conversámos com Miguel 
Valverde, diretor do festival e o 
único fundador que permanece ao 
leme do maior festival de cinema 
realizado em Portugal. Viajámos 
pelo passado até ao ano fundador e 
às origens do certame, percebemos 
os critérios nas escolhas da 
programação, deixámos pistas 
para acompanhar os dias quentes 
nas salas lisboetas habituais 
onde o Indie se realiza, com as 
novidades da sala Fernando Lopes 
na Universidade Lusófona e um dia 
na piscina da Penha de França a 
ver filmes para crianças e adultos. 
Finalmente, ficámos a saber a 
paixão pelo cinema levou o Miguel 
Valverde a trocar uma carreira 
segura na advocacia pelo percurso 

que se seguiu e que ajudou a cativar 
milhares de espetadores ao longo 
de tantos anos.  

20 anos, Miguel! Que aventura 
fantástica esta. Se não me 
engano, tudo começou no 
tempo da Restart, onde em 
2003/2004 o Miguel e o Nuno 
Sena (fundador do festival) 
lecionavam. Foi assim mesmo 
que nasceu o Indie?
Miguel Valverde: Na realidade, 
nasceu um pouco mais para trás: 
eu e o Rui Pereira [fundador do 
festival] trabalhámos juntos 
na Zero em Comportamento, 
que programava o cine-estúdio 
222, e no festival de Berlim, em 
2002, nós conhecemos o Rui, 
que já conhecia o Nuno [Sena] e 

2023 é um ano de celebração do 
cinema. O IndieLisboa chega à 
20ªedição com as expetativas 

de adesão elevadas, após 
anos difíceis, marcados 

pelos constrangimentos da 
pandemia. 

SÉRGIO ALVES

INDIELISBOA - 20 ANOS
MIGUEL VALVERDE 
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